
intensificar a oração diária 
especialmente sob a forma do 
lTêrço do S. Rosário tal é o fim 
principa l do Livro de oiro a 
oferecer à SS. Virgem no XX 
ano das Aparições na Fátima. 

Cada pessoa que autorize a 
inscrever o seu nome no Livro 
de oiro, toma o compromisso 
de honra de rezar todos os dias, 
de preferência em público ou 
com a família , ou se não pu­
der ser em comum, mesmo a 
sós, o Têrço do Rosário a não 
ser que se esq~:~eça ou por qual­
quer motivo razoável não o 
possa fazer. 

A falta a êste compromisso 
não constitui pecado. 

«Os nomes inscrevem-se em 
fôlhas de papel, com. indica­
ção da freguesia, assinando al­
guém a rôgo das que não sou­
berem escrever». 

Essas assinaturas que devem 
ser autenticadas pelos Revs. 
Párocos, serão mandadas ao 
Rev. António Reis (Cova da 
Iria) ou ao R. Joaquim Carrei ­
ra (Seminário de Leiria). 

Temos recebido cartas a pre­
guntar se as pessoas de fora 
da diocese de Leiria também se 
podem inscrever. 

Certamente-não só os por­
tugueses como os estranjeiros 
- todos os cristãos são filhos 
de Maria. 

Tomaremos os nomes dêles 
e serão agrupados por dioceses 
a não ser que os Ex.mo• Pre la­
dos r espectivos tomem outra 
resolução. 

Venham, pois, os que qui­
serem , porque todos t emos de 
manifestar o nosso amor e re­
conhecimento à boa Mãe do 
Céu. 

Fátima, 19 de Agôsto 1937. 
t JOSt, Bispo de Leiria 

• A «Voz. do Fátima» come~ow a pw­
blicar-se em 1 3 de awhlllro de 1922 
com uma tirqem de 3.000 exem­
plares. foi swbindo, swbindo e em 
maio de 1929 atingia 100.000. 

Em moia de 1935 a tiragem foi 
da 287.169. Continwondo sempre 
na swa ascensão glorioso ele~w-se- a 
380.608 exemplares no mês de ogôs­
\o panado. 

A «Vo• de FátiMa~t desde o 1110 

funcfosio pôs o clrc,.tor petto de vin­
te mil milhões de exemplares com 
uma despesa à rodo de mil qwotro­
centos contos, qwási twdo ~Molas! 

Hao serõo estes números uMa ver­
dadeiro sroso de Nosso Senhora do 
F'timo o cr explicaçóo do ordem tio­
do ooa postorifthos l poro qwo o~en­
dess•m o ler? 

fátima, .13 Cfe Setembro de .1 937. N.0 J80 

cUniõo Gr6fico•- R. de Sonto Morto, 158-Llsboo "/ Administrador: P. Ant6nlo dos Rcl/ 

A diocese- de Leiria , 
pes de Nossa Senhor 

:g a quarta vez que a Diocese 
de Leiria no mês de Agôsto se 
reúne na Fátima aos pés da Vir, 
gem Santíssima na sua peregn, 
nação anual. 
~ uma romagem de gTatidão e 

Leiria tem bem de que se mos, 
trar agradecida. 

Como sempre tôda a Diocese 
acorreu pressurosa à voz do seu 
Venerando Pastor e com o seu 
clero à frente foi à Cova da Iria 
cantar o seu reconhecimento. 

A entrada solene 

Às 19 horas iniciou-se a entra­
da solene dos representantes das 
55 freguesias da Diocese da gran­
de peregrinação no recinto sagra, 
do. O desfile presidido pelo Snr. 
Bispo de Leiria durou quisi 2 ho, 
ras. No cot·tejo cncorporaram-se 
dezenas de irmandades, confrarias, 
pias uniões, assoctaçoes de Filhas 
~e Maria, grupos da Acção Cató, 
l1ca, Cruzadas Eucarísticas, crian, 
ças das Catequeses. etc. À frente 
de ~ada represe~tação paroquial 
seg~na o respcctJvo pároco, logo 
atras do estandarte. O espectáculo 
era verdadeiramente encantador. O 
sol poen~e iluminava-o com a poa­
lha de 01ro dos seus últimos raios. 
A grandiosa procissão desceu len, 
tamente pela avenida central e os 
seus elementos componentes fo, 
ram ocupar a vasta escadaria do 
Rosário e a imensa esplanada fron­
teira. O Senhor D. José, depois da 
saüdação crLouvado seja Nosso Se­
nllor Jesus Cristo» a que a multi­
dão responde em unísono ,«Para 
sempre seja lo1wadon, dá as boas 
vindas aos seus caros diocesanos. 
convida-os a rezar com êle, à imi­
tação do Anjo, a A11e Maria, vis­
to acabarem de chegar à Casa de 
Nossa Senhora, manifesta a espe, 
rança de que sôbre a peregrina· 
ção diocesana desçam com abun­
dância as graças do Céu e termina 
a sua breve alocução concedendo 
a todos os presentes a bênção epis· 
c o pai. 

A procissão das velas 

Após uma hora de descanso, 
principiou a recitação do têrço do 
Rosário, como preparação para a 
procissão das velas~ O firmamento 
estava completamente nublado e o 
tempo fresco. A costumada fita de 
fogo desenrolou-se pouco a pouco 
pelas longas avenidas do local das 
aparições, produzindo um efeito 
sobremaneira grandioso e deslum, 
brante. graças às características 
próprias da peregrinação diocesa­
na de Leiria que é na verdade 
uma série de magnificas procissões 
que se sucedem quási sem inter, 
rupção umas às outras. Era tão 

extenso o maravilhoso cortejo que, 
quando, depois duma hora de 
marcha, os primeit·os estandartes 
chegavam à capela das aparições. 
os últimos ainda não se tinham 
começado a pôr em movimento. 
Esta tocante manifestação de pie­
dade em honra da Santíssima Vir, 
gem concluíu com o canto do Cre­
do, entoado pela grande massa co• 

ral do povo que se aglomerava na lindas exposições de pontos da 
esplanada do Rosário. doutrina cristã em alocuções ' ql:..: 

eram transmitidas pelos alto-f ... 
Os concursos catequísticos e o Jantes e que a multidão ouvi:~ com 

côro falado visível interêsse e agro:do. 
Às 10 horas, foram conferidos 

os prémios dos concursos catequís­
ticos da diocese de Leiria. Presi­
diu o Senhor Arcebispo de ~vo· 
ra. Algumas das crianças fizeram 

Interrogaram-se uns aos outros 
e foram interrogados por Suas 
Excelências Reverendíssim:u os Se~ 
nhot'es Arcebispo de ~vo~a e Bisr 
po de Leiria. • 

O primeiro prémio foi conicri~ 
do ao menino Henrique António 
de Vasconcelos, de Leiria, e à me 
nma Emília More1ra Mende~. df 
J~ncnl, e o segundo prémio à me 
nma Helena Moreira Duarte C.u 
valhão, de Leiria. As crianças foi 
r:~m saüdadas pela multidJo co11 
entusiásticos aplausos. 

Eram I r horas quando come 
çou o côro falado, número chei 
de interêsse e de beleza CUJa eXCt 
cuçlio os assistentes aguarJavan1 
com ansiedade. I 

Foi dirigido na letr~ pelo rcv~ 
dr. Galamba de Oliveira, Assistent 
te diocesano da J. C., e no canto 
dos hinos que dêlc faziam part~ 
pelo rev. dr. Joaquim Carr:!Írá, 
professor do Seminário de Lc1r1a. 

O côro, composto de cên;a de 
mil executantes, rapazes e rapa~ 
rigas da Juventude Católica de 
Leiria, fechou com o canto do Hi, 
no Jócista. Tôda a gente, a-~sar­
-do cansaço da viagem ficou ra­
diante com a peregrinação. 

A NOSSA GRAVURA represento o 
igreja de Nosso Senhora dooF6toma no 
Rectfc, tôdo de cimento a rmado, c 
de estilo moderno causando o todo5 
os visttontes o melhor impres~õo com 
o singeleza dos seus troços orquitect 
tónicos. A suo tôrre mede 50 melr1 
de alto. ~ singularmente deslumbron 
te e majestoso, sobretudo à noit 
quando iluminados os cruzes que lh 
formam os quatro lodos. 

CRóNICA DE AGôST0~13 
No dia 12 de manhã. já. se no­

tava desusado movimento nas 
imediações da Cova. da. Iria. Era. 
.a peregrinação da Diocese de 
Leiria. Durante a tarde, o con­
curso de peregrinos foi aumen­
tando cada vez mais, de hora 
para h ora, intensificando-se ex­
traordinàrlamente pottco antes 
do pôr do so!. 

Muitos grupos de romeiros fi­
zeram-se transportar em eaml­
nhetas, outros realizaram a pé o 
percurso. 

Eram t ambém numerosos os 
peregrinos procedentes doutras 
dioceses, como Lisboa, Põrto, 
Coimbra, Lamego, etc. :Merece 
especta! referência a piedosa ro­
magem da Mocl dade Portugue&a 
de Tomar. 

li 

Presldlr:!.m l adora.çllo geral, 
além do veneranlfo Prelado alo­
cesano, o Ex.mo e Rev.mo Bispo 
de Cabo Verde. 

Nos lnterTalCJS ft~ recltaçlo dQ 

têrço, explicou os respectivos 
mistérios o rev. Abade da Foz 
do oom·o. 

Fizeram as suas adornções 
pr1vát1vas das 2 às 3 horas as 
peregrinações do POrto, Foz do 
Doure. Setúbal (Santa Maria) c 
ovar, das 3 às 4 as de Vermelha 
c Rio de Couros, das 4 às 5 a de 
A dos Cunhados e dn.s-5 às 6 a 
de Coimbra. 

// 

As 'l horas. dada a bênção 
c:om o .Santissimo. o Senhor Bis­
po de Leirla celebrou a. missa da 
comunhâo, no altar exterior da 
Bas111ca. 

Cêrca de 16.000 pessona rece­
beram a sagrada comunhão. 

Tiveram as suas missas priva­
t ivas, sucessivamente. até às 10 
hoTas, as peregrinações de Setú­
bal, Coimbra, A dos Cunhados e 
Rio de COUros. 

O Benhor Arcebispo de Jtvora 
~1~.!1-l.u. As 7 horas, na eapéla 
do HQBP.nill. A mls.sa de comu· 

nhão dos doentes vindos em pe­
regrinação e ali nlbergados. 

Durante o dia e em tôd<l 
noite precedente, numerosos so 
cerdotes atenderam os mUhare 
de peregrinos que .se aproxima~ 
varo do santo tribunal da penl 
têncla. 

// 

Ao melo dia oftclal, depois da 
plimetra procissão com a l ma­
i{lm de Nossa Senhora da Fâ­
tima, sobe ao altar o Senhor 
Bispo de Cabo Verde, que cele­
bra a. ultima missa solene. As­
siste o Senhor Bispo de Letrla 
que, ao Evan1elho, junto do mi­
crofone, dirige uma vlbrnnte c 
sentida alocução POS pet'egr1nos 
ali r eUnidos em ti.u> grande ntt­
mero. Começa por agradecer ao 
Senhor D. Rafael a honra e o 
pruer que se dtsnou dar-lhe, 
tomando parte na pereiflnaçâo, 
êncateec o I)Oder e a bollôade 
maternal de •ossa. Senhan pa.:." 

(Continua na 3.• ~~~~-~ 
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2 VOZ DA FATIMA 

I NA LITUÂNIA 
} CULTO 

O)ecmana\rlo Ilustrado SCllttnts, dos 
R. Padres Marlanoe de Marlumpob de 
llt\ Lltutlnla, publicou, com a lma.- N. Senhora da Fátima ·no Estranjeiro 
acm' de N. S. da. Fatima, no n.• de 
15 f\!e Maio, p. p., o .seguinte artigo 
ae1nado por Kl. K. Patalavlclu.s, s. Emqunnto os fmplos e os sem­
s. quJa tradução publicamos: ·-Deus do mundo, sorrindo mallgna-

ti'átlrua, chamada com muita m- mente, divulgaram por tOdas as par­
zlto - Lourdes Portuguesa - , ê um tes a. nova do que Portugal csplrl­
verda.dclro centro o ooraçào da devo- tunlmcnto estava morto!, ela que lê. 
çlo e das pC;regrlnações doe 1núme- na. Cova da Iria, naquela mlstlca. 
ro. !léls devotos de N. • Senhora. paz dos campos portugueses, apare.-

-Portugal, desde os tempoe mais ccu de maneira verdndelram~llte ao­
remotos ató aoe n08608 dias, tol sem- brenatural a. «Redeut:;.ra. do Portu­
pre c11a.mado- T erra de Santa Maria. gab. 
P$ra noe conllnnarmos nesta ver- Foi um elos maiores prod!glos que 
dade, bast:t. des!olhat• as pâ.glnas a. S\lprema Sabedoria. Divina quis 
hnortals dll História Pr;rtuguesa, e&- mostrar não só a. Portugal, maa tam­
tudal' um pouco a rica lltemtura bêm ao mundo Inteiro, naquela. hora. 
denta Terra, cuja civilização atingiu trágica de males e Incertezas que 
oe J)(lntoe extremoa do mundo, como: amglam a pobre humnnldudel 
lndla o China, BrasU e Japão. Prc!:lsamcnto neste ano, que é o 

Os portugueses conquistadores de vigésimo anlverrirlo da primeira 
arando parte do mundo, ell:})loradores nJ>arlçúo, são milhares e milhares de 
do mares Jonglnquos 0 Ignotos su- pc61Joas que anuem de tOdas 11$-par­
jeit41tmn oa reis mala poder060/J ~ do- tes da term o.os pés do Maria, à 
ma.ram na multidões mais selvagens humildo o abençoada Terra Portu­
e birb1U118 daqueles tempos, quásl só auesn. - FAtima. 
com a eruz do Cristo nn. mão e com (Tracl. dum Scmfnar1sta do rnstitu~ 
o Nome de Maria nos lâ.bloe. to Mtssfonllrio Ultram.arlno, do Esto-

1: verdade que esta devoÇão e con - rfl). 
sa~:tacíto !lJial, humilde e sincera. 
dos católicos portugueses to! forte­
mente perturbado. pelos acontecimen­
tos de 1910, porém o. Mie Celestial 
nAo llesitou em proteger o seu povo 
querido. 

cEt mancbo hic nd honorl!lcen­
tlaltl ))Opull meb. 

tlf /icarel aqut JJara honrar o meu 
POt:i>». 

EM BRISCóVIA 
Na freguesia. de S. Conrado de Fri-

burgo (Brisgóvia) vai-se intensifican­
do, duma. mam:ira. consoladora, o cul­
to de N. Senl1ora ela Fátima. Duran-

UM PEDIDO 
N$o ~ ra.ro verem-se raparigas num 

,, ._ ~·outade» conimngedor, com pre­
tenllos namorados ... , que apavora o 
penallza quem constantemente pro­
cura. vlvel' em Deus. 

Pàra que so deixam essas criatu­
ras avlltal' assim, se é na virtude que 
está todo o poder de encontrar o ma­
rido capaz de trazer a apetecida te­
llcldade; se é na. resistência que as 
,·npartans ofereçam no mal, q_ue esta\ 
todo o segrédo de se fazerem nota­

,di\S e preteridas?!. .. 
Nós homens, na nossa cegueira <le 

alma, c;onspurcamoa e avUtamos a 
mulher, sem nos lembrarmos de que 
trabalhamos, por nossaa próprias 
mAos, para que outros nos conspur­
quem c desrespeitam aa noosas; mas, 
quando nos ca.samoa fazemo-lo na 
convicção de que a nossa caiu do 
Cóu, só para nós, e que tOda. a. per­
-felç!lo e pureza se encontram neln 
personl!lcadns. 

Para se evitar êste êrro, ês te peca.-

do, venho pedir n. tOdas n.s rapnrta:aa 
e mpazes da cA.cção Católica», que 
trabalhem mais pelo nosso seme­
Jhnnte, procurando trazer para Deus 
aquelas almns que andem tl'ftnsvla­
das, para. que, J>elo nosso desleixo, 
n!\o sejamos tnmgém culpados. 

Faç:unoa do namOro, pela virtude e 
pela alegria, a purlllcação de duas al­
mas para que, quando nos casarmos, 
(se !or essa. a vontade Divina), pos­
samos dizer, com todo o nosso cora­
cíío, como o jovem Tobias quando es­
posou a Sara: 

cTu sabes, Senhor, que n!lg é 
para. satls!azer o meu apetite 
que eu tomo a. mlnl1a Irmã por 
e.spôsa, mas unicamente per 
amor dos !Ilhoa pclod quais o 
Teu nome seja bendito pelos 

toéculos dos séculos.» 
ll: pedir demais? 
Nuo: é só na medida do que Deus 

querei 
Maria 

te as horas do dia cm qu~ a !grf'ja es­
tá. patente aos fiéis, não SI) passa um 
só minuto sem que devotos de tôdas 
as classes e condições soc1ais se en­
contrem aos pés de N. Senhora. 

Mas é sobretudo duran~ a Novena, 
que se realiza d~ 5 a 13 de cad!! mês, 
que o número de devotos atinge o má­
ximo - número que, graça,s a Deus, 
vai aumentando continuamente. 

Os devotos que aqui s~ r~únem em 
o1·ação não são ap~nas da freguesia 
mas de tõdas as freguesias da. gra.n­
dc c extensa cidade e afncla. doutras 
bastante !IÍi!sladas. 

NO RECIFE-BRASIL 

Aos 15 de Outubro de 1933 foi 
lançada a primeira pedra da igre­
ja de N. Senhora do Hosário da 
Fátima. Em janeiro de 1934 co­
meçou a constru~ão da mesma, 
vindo a inaugurar-se a 8 de Se­
tembro de 1935. Tanto o lança­
mento da primeira pcdr-cL como a 
inauguração do templo reve::.ti­
rarn-se do maior brilhantismo. 

Em ambas ~stas cerimónias fi­
ze.~m-se representar as autorida­
des civis c militares do Estado 

Depois dum dia de trabalho inten- com uma assistência de inúme­
so ao sol ou à chuva, cm vez de pro­
cufarem um bem merecido repouso no 
conchêgo dos seus lares, preferem vir 
à. nov<'na. pedir a. N. ~eu hora. da F:t­
tima ,POr ::.i c pelos seus, pela. Igreja 
!! p<:l~ pátri!l· 

ras famílias brasileiras e portu­
guesas. Achando-se ausente Sua 
Excelência Reverendíssima o sr. 
Arcebispo. presidiu aos actos reli­
giosos monsenh or Ambrosino Lei­
te, Vigário Geral da Arquidioce­
se. Disse algumas palavras a pro­
p•>si to o R P. Domingos Gomes 
S. J. director do Colégio Nóbfe­
ga pertencente aos jesuítas portu­
gueses, por cujos esforços foi edi-

X&sse!l dias é pr~ciso rc:,crvar sem- ficada a nova igreja. Com a 
prc lugares para as pessoas que vi:m maior singeleza de palavras fêz 
de longe, pGis a. concorrência é tal ver as razões por que êste título de 
que nem um palmo fic;t. livre a -pe- N. Senhora do Rosário da Fáti­
~ar-da vaslidão da. igreja. De 1\:aisers- ma, dado a êstc templo, foi pre­
tuhl, de Markgriiflcrland, dº Marcb, ferido a qualquer outro. 
de Wi~scntal e de todC5 os rccan!.os «E que, disse o orador, assim 
da Floresta Negra, ainda. dos mais o exigia a Colónia Portuguesa e 

Os dias de Noy~na mais concorridos 
sâç os que caibam aos domingos e 
festas de preceito, cm que se realiza 
sempre uma. procissão com a Ima­
gem de N. St:uhora da Fátima. 

a!ast::tdos, acofrcm aqui fiéis bolada­
mente ou cm grupos, a pé ou de com­
bóio, de aulomóvc,J ou de carro. Não 
recuam n~m diante de longas t! fati­
gantes caminhadas para. virem home­
nagear !'-~'. Sçnhora da F:ttima. 

Se, txtcriormcnte, u1canta. a vis.. 
ta a va~iedad~ de tr;1j<:s, interior­
mente •• ~difica a alma a unida,de de 
fé e de amor a !'-~'. Senhora. 

Distintos prêgadorcs, c~colhiucs pa. 
ra este fim, esforçam-se por exaltar 
as virtudes de 1\Iaria. e incitar os fiéis 
a imitá-las. De entre todos é ju5to 
pôr cm rdêvo o pároco d~ S. Conra­
do no amor e no ?.êlo por 1udo o que 
diz respeito ao culto de N. Senhora 
da Fátima. 

o Brasil. 

A Colónia Portuguesa exigia 
que êste fôsse o título preferido 
como preito de gratidão à V I R­
GEl\! DA FATIMA pelos benefí­
cios con~edidos directamente à 
sua Pátria e indirectamente à Co­
lónia. 

Assim o exigia o Brasil pelos 
fayores outorgados a Portugal , 
mas que redundaram em provei­
to do mesmo Brasil>>. 

Búlhantemente o orador de­
senvolveu estes dois pontos. 

NA AFRICA ORIEN­
TAL PORTUGUESA 
Projecta-se a cons trução duma 

igreja em honra de Nossa Senhora 
da Fátima lm l'iamagcba. 

Sua Ex."• Rev ...... o Senhor D. 
Tcodó~io, Prelado de llloçambique, 
abriu ª" subscrição com de;: contos 
havendo já outros donath·os. Yalio­
sos. 

!!. o primeiro templo em honra. de 
Nossa Senhor~ da Fátima na A(Jica 
Ori~ntal portuguesa. 

1\•unaacha pda s11a linda situação, 
flcscura do clima, pureza dos ares e 
1iq urza. de águas é chamada a Sintra 
do 1\lo~ombique, 

Bibliografia da Fátima 

Fé e Pátria 
O ilu~t.rc escritor que se oculta sob 

o pseudónimo «Visconde de l\1ontclo>> 
acaba de publicar mais um novo li­
vro que intitulou uFé e Pátria». 

Neste livro em que reúne algumas 
páginas dispçrsas, ocupa-se quási só 
da. cFátima - sua história, sua. 
grandeza, seu ilpostolado, relações de 
Fátima. com Lourdcs, Lisicux, Santo 
Condeslabre e Acção Católica. 

O produto liquido dêstc livro que 
custa apenas 10 escudos revgrto a 
favor da uObra dos Patronatos» de 
Bragança, fundada por S. · Ex. ela 
Rev.ru• o sr. D. Luis, Bispo Titular 
de Aren~ e resignatário de Bragan­
ça. 

Missas celebradas 
pelos 

Cruzados de Leiria 
Em 1936 ... ... ... ... ... 226 
Em 1937 ( 1.0 quadrimes-

tre ) ... ... ... ... ... ... · 19 
Ao todo .. : ... ... ... .. . 561 

além da que é celebrada to­
dos os dias por todos os asso­
ciados seguncfo os «Estatutos». 

Se os católicos atendessem 
bem à fonte imensa de graças 
que descem sôbre a Acção Ca­
tólica e sôbre cada um dos Cru­
sados pelas missas celebradas 
pela nossa Pia União nem um 
só de ixaria de se inscreve r. 

Por amor das almas e para 
glória de Deus façamos a maior 
propaganda da obra dos Cru­
zados. 

~~·~~~~~~~~·~·~·~·~~~~~---~-~,---~~~~~--·~~~~·-~~~~~~~~~~·,··~~~-··~~~·~~-~~~-. 
INVALIDA 

Mas Kruschen deu·lhe uma nova vida 
Uma mulher de OO!mbm sotrera 

tnnto e <1m·ru11.e tanto tempo que já 
lie tluha 1 ealgnado a. conslderar-60 
unÜI Inválida.. 
~I liUI\ !lUla Q.Ue nos contou o ca.­

so. Disse ela. que sua mãe se encon­
trava bó. 5 anos terrivelmente tolhi­
da com 1·cumatlsmo artrltlco. Chega­
ram as coisas ao ponto de mal poder 
mover qualquer d06 membros. Perde­
ra a íó nos 1·emédlos até o momento 

,em que a. persuadiram a experimen­
tar os Sais Kru.schen. Assim o !ez 
pcr11lstentcmente sem nunca faltat· à 

-41\11\ cdOl>C dlári?ll. Hoje, já pode fazer 
nuist totloa os tmbalhos. sair e rea.-
11~ todos os actos que lhe eram 
llOl"fllals antes de adoecer. Chegara. a. 
PPil"tO do se convencer da. sua· Irre­
mediável Invalidez. Kruscbcn !ê-Ja re­
"rl's~a&· à vida. 

O Cflt..'\do reumitlco é resultante do 
excet:',~O de ácido m·lco no organismo. 
,l>ols dos ingredlentCfl dos Sais Knls­
chen têm a Pl'oprledade de dissolver 
-os cristais de ácido urlço. Out1·os In­
gredientes dêstes snls ajudam a na­
tureza a. cxpulsnl' os cristais dissolvi­
doe através áas vias naturais. 

Os &\l,s .KJ;uschen vendem-se em 
tOdas as fnrmàclas a. 1 noo o !rasoo 
gnmdo e lOfOO o pequeno. 

PENSÃO DA SACRADA FA­
MILIA Cova da Iria 

A mai!f próximo. do Santutlrlo. Re­
cebe hóspedes permnnentc8 ou tem· 
porllrlo.; -Preço especial para Petc• 
grtnaçóes. Grande sala de Jantar. En­
t'arrcga-le de servi'.'OS Para Missas 
NOL'<~S e Casamentos. 

Pedidos • 
J, OOnQQlv~ Ramada ..... Fcltfllta 

Quando 

diário, o 
precise dum 

católico deve 

sempre as <<Novidades>>. 

jornal 

pedir 

Imagens com um met ro de a l ­
tura a 300 00 só na Sacra Ofici­
na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.• 
E.do. 

ffuh~e F L I T o ini-
. · úuxJA/el dos úueclos· , 

Co.Dt cclnsedicldas» inferlo· 
res não p6de màtar mos• 
quitos I 

Flit vende-•• em 90 paires, prove da i ue eficacle 111 laslruf• 
çllo elo• inse cloa, Auutal•-•• conlre ptoduclot Matceradot de 
flil, /lu latat da Flit s6 •• vendem teledll pera eviler Jrauclet, 
Henhum producto vendido avulso ' fllt. Eaii• •• 
f1mota1 laias . m.,elas com o toldado • a lisla prale recu,. 

os su~otitulo&. 

ft400 ... I'Ó f l iT M I foúu • ~~­
efttlt •• &ftM~ .. , ,.te• • • ., ... • ..... ............. 

F L I T -----~ __ o S E M P R E .' 

VINHO BRANCO DOCE 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 
PEDIDOS • 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

. 
PHOENIX 
C.· Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 ~Av. dos Aliados -= Pôrto 
-----;~;;~------

A «Vos da Fátima>> é a pu­
blicação de maior tiragem de 
Portugal e aquela em que os 
anúncios são mais valiosos. 

t s t e número foi visado pela Censura 

LINDAS ESTAMPAS 
DE 

NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
em meio corpo, corpo inteiro, de per­
fil, com Os pastodnhos, para encai­
xilhar. 

_a 1$oo, 2$50 e 5Soo 
Pecam-nas c mandem o dinheiro lt. 

Cráfica LEI RIA 
ou a Santuário da Fátim(! - Cova 
da Iria. 

Vila t-tova de Ourém 

.Sofri durante 20 a nos do est6mago, 
mas u pastilha!> Rennie aura ram·m• 

no ~spaço de uma semana» 
Uma senhora. do POrto assim no-lo 

nflrma, depois de ter feito a expe­
riência do novo especifico pnro. o cs­
tOmago: as Pastilhas Digootlvns Ren­
ule. Durante 20 :moa sofrera elil da­
quelas dores oJ)l'esslvns c Incómodas 
que a Indigestão produz. Agoro, de­
corrida. uma semana., diz ela. que se 
sente completamente outra. Duas 
Pastilhas Dlgestlvaa Rcnnle, depois 
do cada. rP!clçlio, acabaram com 06 
seus males. Se sofrer de indlgestll:o, ' 
flatulência, dispepsia, ou quaiS(\ucr 
outras perturbaeões gástricas slmUa­
rea, não tem outro caml.nbo a seguir 
scmio tomar, regularmente dopola 
das refeições, as Pas\.Ubas Digestivas 
Rennie. Vendem-se em tOdas as tar­
máclns ao preço de 6.00 ca.da pacote. 

·' ... 

".u 
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TUBERCULOSE GA­
LOPANTE 

Em carta de 19 de Março de 1935, 
o, Maria Alódia da Silvtira - Arma· 
mar, diz o seguinte: 

«Mais uma vez, oom minha nora 
Angela da suvelra., venho agradecer 
à Santlsslma Vlt'II'CJIJ a SQÚde dO"tneu 
linlco netinho, .Albeno da.. -SUvell·o., 
o mesmo que 1lA 3 anos tol cura.do 
por tão boa Mãe, dWDa bronco-pneu­
monia, compl\caàa · cooí. Oóngestão 
:pulmonar. 

Adoeceu agora o peQ\UIDO. a 10 do 
Fevereiro de 1934, e. <lepols ~~ várias 
compllcacOes declarou-ee uma tuber­
culose pulmonar &'l'avissllllll.. No Pôr­
to, aonde foi leVIl.dO aoo eepe<:llrHstas, 
foi considerado ln~m84.1Av.Wente 
pel'Cii<lo, dando-lhe oe 1Il~diCOS poucos 
dias de vida c que tudo o que ln­
tcn tàssemos seria uiütn. · · 

como o :pequ~nb. 111:1enas de 5 anos 
c tnclo, tlv06Se uma-grande-.té..e nos 
<Usscsre que os médlcoe não lhe da­
v~tm s::.ude m ns que n ão nos afll· 
gi~scroos, ~\te o levássemos a NOSI!Ia 
Scnllor:l. de Lout'dés ê l:la Fátima, e 
que vhif\ curado :poli'· NO&&a. Senhora., 
nó.~. que sempre esperamos confiados 
na. mlscl'lcórdla de Deus, fizemos a 
proroessa. de o levar aos Snntuà1·1os 
da VIrgem e de mandar publicar a 
graça. se a alcanç6.ssemos. PrinciPian­
do a d ar ao nosso doentinho a água 
de Nossa Senhora de 2 em 2 horas. 
principiou-se 108'0 a nota1· surpreen­
dentes mclhora.s (:pode dizer-se que 
quà.ql sem outros medicamentos) o quo 
a todos causou admiração, Ao !lm do 
6 meses a. radlogralia. dava. os pul­
mões completamente cicatrizados, e 
o pequenino foi · jé. · considerado pe­
los médicos, como curado duma tu­
berculose Q'alcpante, diagnóstico que 
fóra feito no Portó. 

Cheios de reconhecimento agrade­
cemos à Snntl.sslma. 'Vlrgem tAo inal­
gne favor, e o pequeno que j6. foi 
com os pais a Lourdes Irá também 
à Fátima para ~r oonflado ao ma­
ternal corn:cão de Maria, e pedir-lhe 
que o proteJa na vldo.: que o torne 
sa'lldável e forte e que o taça um 
verdadeiro apóstolo para sua hom·n. 
e &lórla.» 

( a) Marfti Alódill lla Silveira 

GRAÇAS DIVERSAS 

de No.ssa 
tl-lbo mandar publloor n 0 seu jor· 
nalzlnho ., graça que me fez, I;.'to­
messa que hoje venho cumprir• . 

! • • 
- D. Adelaid• C6rt1 Real da For.st· 

I!\ - casttlo àranoo, - agradece a. 
Nosso. Senhora dp. Fátima o. Q'rande 
eraça que ll1e concedeu, curando o 
seu filho Ivo duma grave lnteeção 
na miio l!f!Querda, sem Intervenção 
do médico. Cumprindo o. promessa. 
que !êz, pede :para ser publlcado na. 
Voz da Fdthna c com tOda a. sua 
famiUo. llQ'radece ao Sag. Coração de 
Jesus, todu as gmças que :por in­
tennécUo da SGntiSB'ma. VlrQ'em lhe 
têm sido ooncedldas. 

• • • 
- o . .loaquina da Silva Freire -

Almodovar, escreve dizendo o se­
guinte: ,..... «Estando uma minha 
P.Illi&'IL multo doente e sem esperan· 
co. de se salvar recon·l a Nossa se­
nhora. da Fátima pedindo-lhe oom 
todo o te1-vor o. vida da mlnhu. ami­
ga e comecei uma. novena, prome­
tendo também m.nnda.r 110zar uma. 
mlss:l. em acção de g1·aças e publi­
OIIr na. Voo:: da F11tima a. cura da do-
ente. 

Hoje, aquela. minha amiga goza já 
uma perfeita saúde, Já mandei ce­
lebrar q so.nta missa c boje venho 
pub!lcamente agradecer o. Nossa. Se­
nhora da Fltllma. o f avor recebido.• 

. -· . 
- José Mendea da Silva - Louri· 

nh:l, - agradece a. Nososa Senhora. da 
Fátima 0 auxilio que lhe dispensou 
numa. clrotmstãncla. dl!lcU da sua. 
VIda.. 

• * • 
- o . Rosa da Conoeiolo - S. Si­

mio, não tendo t ido o alimento ne­
cessário Plll'O. nleltar 3 crianças que 
Deus lhe havia já confiado, vendo-se 
prestes " a. dat· A luz o seu quatto !I· 
lho, prometeu a Nossa Ser.hora, se 
v-.e·ssc a te1· o nllmento neces~árlo 
para o aleitar, publlcarlo. t ão erandc 
fa.-or na Voz da Ft1tíma. 

Assim aconteceu. Com a criancinha 
... Felix Ferreira Alves - Angra, Yclo-lhe também 0 leite necessár io 

aaradece A Santlsslmo. VIJ-gem da. para a alimentar, !avot· tão Q'rande 
Fá.tlmn, lnümerns &'f&Ças recebidas 
:por Intercessão da. Nossa Mãi quer!· que n tto mais deseja. esquecer. 
do. Nossa Senhoril. da Fátima. 

• • • 
- Domingos .ltrtmias, - Caparei· 

ros - Viana do castelo, diz : - •Ve­
nho por ês t<: melo agraclccel' a Nos­
S.J. Senhora da Fátima, uma grande 
gracJ. que me tez de me toc curado 
um ferimento do pé d~1·etto. Prome-

- Manuel Ptreira Botelho - Rio­
monde, agradece a Nossa 8cnhora 
da Fátima duas graças que obteve 
do céu :por sua vauo~a c m aternal 
Intercessão junto de Deus. 

• • • 
-Do Instituto Miasionirio cio Espl· 

CRóNICA DE ACôST0-13 

(Contínuacão da 1.• pág.) 
Os servos e as servas de Nossa 

Senhon do Rosário dirigidos, 
respectivamente, pelo sr. dr. 
Carlos de Azevedo Mendes, de­
putado à Câmara Corporativa, e 
pela Rev.• Madre Maria Amada, 
directora do Colégio de Nossa 
Senhol'a da Fátima, de Leiria, 
prestaram, como sempre, de mo­
do ,9uperlor à todo o elogio, os 
seus relevantes serviços, 

Cantado o Tantttm ergo e da­
da a bênção geral, os Senhores 
Bispos de Leiria e de Cabo Ver­
de concederam solenenrente s. 
sua bênção episcopal a todo o_ 
povo. Em seguida, efectuou-se a 
segunda procissão com a Ima­
gem de Nossa. Senhora da Fâti­
ma.. que foi reconduzida ao seu 
altar na capela. das apa1·1ções, 
acompanhando o andor os mes­
mos venerand·OS Prelados. 

ra. connosco, 1·enova. o convite 
aos seus diocesanos, estenden­
do-o a todos os portugueses, pa­
ra que assumam o compromis­
so de rezar o têrço todos os dias 
c, sendo poss1vel, publicamente 
ou em fam111a, inscrevendo os 
seus nomes no c Livro de Olra:. 
do Santuál'io, !riza. que a. apari­
ção de Nossa. Se:nhora com S. 
J ost: e o Menino Jesus no dia 
13 de Outubro de 1917 era desti­
nada a propOr a Sagrada Famí­
lia como modêlo a tOdas as fa­
mUias cristãs e Jlonclúi dizendo 
que a prática da devoção do Ro­
sá.l·Io será o penhor da paz e de 
muitas bênçãos do Céu para os 
indivíduos, para as tamlUas e 
para as nações. 

Junto da capela, 1·ezou-se, co­
mo de costume, a fórmula de 
consagração a Nossa Senhora e 

- a multidão dos peregrinos co-
// 

Term1nadà á missa, o augusto meçou a dispersar-se ao canto 
celebrante procede à cerimónia, marcial do c.Quel'emos ·Deus., 
tão bela como tocante, da bên- Tinha chegado ao seu têrmo 
ção com o Santíssimo Sacra- um dos mais belos dias da Fá-
mento aos enfermos. tima. 

Levou a umbela o sr. Tenente-
1 -coronl'l Pereira. dos Reis. Visconde de Montelo 

-. C RAÇAS 
Senhora da Fátima~ 

rito santo - FraiAo - Braga, rol 
enV:::1do A Voz da Fdttma, o seguinte: 
-cPam maior &lórlo. de N.• Senhora 
da. Fátima, peÇO o obséquio da :pu­
blicação no jo1-na1, de duns erandes 
8l'Ciça., obtidas : uma oonversão, • 
outra graça m\úto importante. A 
pessoa. con templada. agrndeoe reco­
nhecldlsslmp. mCIIs êste gl!f!to do. Mi­
sericórdia da. Múi do Oéu. ~ a. sr: 
D. Josefa O. M . - Br\ga• 

* • .. 
- o. Albertina Qtttttós de Loma -

- Matozinhos, m utto 1ecollhecldll. 
agradece a cw·n de b() U m:\l'i<lo que, 
oom hemorrnQ'Ias pela bôc~. se l'f!iO· 
tava nssust.adoramenle. 

Invocada cm seu auxilio a proteo­
çilo de Nossa Senhora da Fátima a 
quem foram fei tos' d iversos pedidos 
e promessas, !ol obtida a sua. cura, 
falor que aqui vem :proclamar e pu­
bll<Xlmente aeradccer, como havla 
:prometido. 

• * * 
- o. Maria da Luz Ramos Teles -

llhavo, diz : - «Sofrendo eu duma. 
secura abrazadora. provocada pela 
•diabetls» pedi a Nossa. Senho1·u. da. 
Fátima. o. &'fUÇa de me allvlnr o meu 
sofrimento. OOmo fui ouvida, :pois 
que a sêde lentamente se extlnQ'uiu, 
venho cheta de gratidão pOr em evl­
d~ncl:l. tão grnndo Q'raça, ficando 
profundamer.te Q'ratn. A Nossa · boa 
Mí\1 do Céu, de quem esta.mos cons­
tantemente a receber grandes bene­
tlclos• . 

• * • 
- o. oeolinda Pinho da costa, 

morador:~. na Rua 5 de Outubro, tre­
Q'uesta do SS.•n• Saoran~ento - POrto 
multo reconhecida, agradece 1\ N.' 
Senhora da. Fátima uma graça que a 
VIrgem SantiA&ima lhe concedeu. 

* * • 

• • • 
- Alberto Cosme Amaral, Stmina-

riata 1m Lamtgo, dl.z: - A&'l'lldeço 
reconhecido a. Nossa Sénhoro. da. Fá­
tima o ter-me IIVI'I\do de uma dor do 
dentes que me tazlo. sof1·er multo. 
Tendo &Ido inúteis os recursos da 
medlol.na, recorri a N.• Senho1-a pro­
metendo publicar a arnca na Voz da 
Flittma,... se ela me fOsse concedida, 
Hoje, encontrando-me curado, venho 
:por isso tornar :públlco 0 meu &&'flll­

declmento a N.• Senhora .• 

• • • 
- o . Mat ia Btnta - Mata dos 

Molagrts, a&'ra<lece a No~ Senhora. 
da Fátima o tê-la livrado duma dor 
~ cabeça multo Incómoda que 
freqUentemente a atormentava. 

••• 
-o. Maria Am61ia d 'Aimeida Cou­

titoho - Vouztla, diz: -· •FreqUen­
tando um meu !Ílho o ~timo ano 
do liceu, tol acometido no ultimo 
trimestre :por vários ataques do 
apendicite, tendo sido necessàrlo to.­
zer-lbe a operação. 

Perdeu muitos aulas e a maior 
:parte do tempo de estudo. 

Pedi cnt:io o. Nossa Senhora da 
Fátima o. &'l'aça. do bom reeultallo 
da. operação, sem prejulzo do exame 
tina!, com n promessa de -s:·ubllcar 
a mesma g1-aço.. E, como N.• Senho­
ra so dignou ouvir-me, venho cum­
prll· o. minha promessa. 

NA CALIFóRNIA 
A sr.• D. Mariana Marques, mora­

dora em East Oaklanà, Califórnia, 
dirigiu ao sr. Bispo de Lch·la. uma 
carta da qual transcrevemos o 1!0-
&'Ulnte: 

«Eu e o meu marido, estivemos ao 

. . ~ 

Recordação 

mesu1o tempo multO doentes deie.a.· 
gana.dos doe médicos com 2 Nlfer­
meh'llS de noite o de dia, sem espe­
rança. de nos aaharmos: o meu ma­
rido passou ~or morto trea vezes 
com uma pneumonia dupla, e eu . 
noutro quarto com uma en!ermetrn. 
cada vez :pior, sem lho poder va1e1 : 
:rol então que eu, com grande dôr 
e !é, prometi A Viraem da Fátima q6e. 
se nos desse a snude, mandaria cel!>­
bra.r umt. Mis'.IIL cantada solene. <.ic 
três padrl!f!, no dta 13 de Mato, cm 
acçAo de graças i\ VIJogem da Fllllmct 
e o resto do dinheiro que crescer. l>l!· 

rã P!lra o Santur.to da Fátima e ao 
meemo tempo, J>l'Ometl que fob.>C pu ­
blicado no jornal tA V<Y:t da Fu.t lma» 

Nota -Esta carta. to! recel>lda pa..­
Sildo o dia. 13 de MaiO. A Missa foi 
cantada na oonclusão do retiro <h 
J. c . F ., de Lelr1a. 

---------
.. . MAS NUNCA V[NCIDA! 

O sangue dcrr"m''uo l~lm, wárt:­
res eepanbóls b i -<1.: d::n mtuto. !õrca • 
à RcliQ'lllo cm Esp:mllCo. 

Podemos c.té r<:t·bctnnr q ue Já C!· 
t•\ ~do mesm:> nt:stc momen to. Ve­
jamos alauns Í(tt Los. 

Em ;11amplona, por exemplo, vlu·~n 
:lU rua.s ma.ls d c v I n t c Jllldrea a con­
!eeear os voluntllrio~. Dl~la aqul ba. 
tempos um r .\ccnlotc esJ)Mlbol · 

«Nós prt!Q'ávamos ctl tC c po\'o jt\ 
não tinha. Fé. c tlc d ia J>llra dl.l. va­
mos descobrlu<lo c.\ct,, vez m n 'I 
Orença.!lt 

Em Salamanc .. rK. >old.ldos q ul'rem 
todos imR~~IS GU S 1gll\dO Comçáo 
bordadas pdilJ rc'J• !Ot;"8 senltB do 
Saa-rt\Cio Comçlto. CJ .c nao têm tido 
mãoa a. medir 

Entre os que t·oml>ntC'm sob '\E or­
dens do Gcnt'r.al Fran co, contra. aa 

hordll& comun;,tt••, <:Ot: ta-se o e.nt l· 
8'<> deJ)utado (.ao; c ·"qu crdas. Pérez 
Madrlpl, que t:l;t:. 11:. mesc:J : Se o 
Cllu. ~ mais IJ(lc. do ouc isto, como 
3er4 o Céu ?! .. . 

li: renlmentf' lindo 'Pr tlesCIIIU' regi­
mentos de no,·o~ solt undo viva" • 
Cristo-Rei! I 

Em Val('.dolld , r . r r.:i\Ps d!l. JOC flze­
ram !ogueh·as com os !lu o:. ludecen­
tce que &e vcmlll,m 1~08 quiosques o 
nas livrarias. 

Val-110 :ntrodu ;dt· 0 co.;tume do 
rezar a.s Avé-Mana >~ nos quartél$, ~ 
comovente ver (lQ'ora 03 soldados, 
quando tooom a~ 1r i11dades, tirar o 
boné e saUdar a S:o ntil'.shnn. VIrgem, 
oomo era trndictonal <'lll Espnnhn. 

da Fátima 

- o. Maria Entilia da Silva -
Murtosa, vem flllo.Jmcnte cwnprlr 

parte dum voto que fez a Nossa 
Senhora da Fã.ttma. pela. cura de sua. 
!llha. Carolina Soares quo !Oru aco­
metida de t1mo. grave doença. men­
tal. Depois de ter cm vilo procurado 
todos os recursos humanos, voltou­
·se para. NOS.'!O. Senhora da Fàtlma, 
prometeu Ir ao &eu Santuàrlo e pu­
blicar es ta graça que 1·ecebou e que 
pede seja Inserida na Voz da FátL­
ma. 

rconczusao do n.o anterior) . 

o Rcv. P .• José Marta de Oliveira, 
da Murtosa, confirmou a veracidade 
d êste rela tório. 

* • • 

- o. oorotia de Sousa Braga, dl:t 
- «'rendo eu \lrna etnuzlto crónica, 
o aconselhando-me o médiCo a fo.­
?.Cr uma. opereçl'lo, porque só com la­
vagens não obteria a rnlnl1a cura.. 
recorri o. Nossa Senhora da Fátima 
J' rometendo-lllc un1a esmola :pQra o 
seu S.'\ntuàrlo, e ununclar no seu 
jomnlzlnho a minha. cura se c.l\o 
precisasse de ser operada. 

venho multo l'econheclda o.gradc­
ocr-lhe não só esta Q'raca bem co­
mo outr:~.; que me tem ooncedldo 
pedindo-lhe pelo. saúde de algumo.s 
pessoas de !nmllla e que &Cm demo­
ra me têm sido concedldC..». 

.. . . 
- Rosa Marque. Coulinho, Inter­

nada no Instituto Fr'lnoisoano dt 
Missionirfas dt Maria, em Barotlos, 
sofria duma gravislmn p!cttrlsia, que 
ch~ou a tolher-lhe completam.Cl:te 

o. respiração do pulmão esquerdo. 
Numa a;ondaccm que os médicos lhe 

fizeram ao torax, cnlculou-Eo cm 3 11-
ttos o depósito de liquido seroso. 

Retirando para a sua aldeia, :por 
recomendação módica, o desejando 
vivamente regrc&ar i·e~fltbelccido. áo 
Inst!tuto, lr..vocou fervorosnmonto 

"Nossa Senbora da Fíltima) Desde en­
tão toram tlío acentuadas o- proeres­
sivas as melhoras, que até oonsavam 
6Urprcza.· nos próprios médicos que 
a tratavam. 

Vem pois, lmellSIImente reconheci­
da, dar testemunho ·dêste favor do 
céu, Q'lorlflcando a SG.niJsslnl& Vlr­
eem.• 

Um ano depois 
- João ... peço-lhe! Não digo por 

emquonto nodo à senhora e não me 
digo tombém mais nodo o mtm. Que­
ro que pense mo1s, quero que pen­
se bem. Lembre-se de que mal me 
conhece .. . Nodo sobe do que foi o 
minho vido até entrar nesta coso. 

- Que me importo o seu possodo, 
Morto? Já fozio conto de me dei­
xar poro oqui envelhecer, sozmho, no 
serviço desta santo gente. Mos desde 
que cá entrou - que d1go eu - des­
de que o senhora, noquele "dto ,13, 
meteu no corro esta recordação do 
Fótimo, jó não posso resignar-me o 
viver só. E jó vejo - como um lin­
do sonho - os meus quortitos, oco­
lá, olorgodos: Jó não sãe1 quartos 
mos umo ·Coso, um lar e o felicida­
de dêsse lar tôdo nos suas mãÕs, 
Morto? De-certo o potrão nos dará 
oquêle bocado de terro que fico do 
porte de trás - será o nosso horto, o 
nosso jardim ... 

-João... por coridode.. . vá-se. 
Deixe-me! ' 

Sentodo no degrou do pórto do 
cozinho que dovo poro o póteo, Mor­
to ocupovo-se em oreor umo gr,ao­
de bondejo de cobre cujo reflex6· lhe 
ontmovo o rosto oo mesmo tempo 
que o reproduzio como um espêlho. 

-Desculpe, Morto. Obedeço-lhe 
deixando-o •.. por ogoro ... mos .. . olhe 
que é só nisto! o mais ... está por 
minho conto. Quero folar aos pa­
trões .. e há-de ser jó ho je. 

Dois anos depois 

~ o primeiro vez que o potroo de 
Morto o de João vem à Fótimo sem 
os filhos. Um mês ontes, no mesmo 
dlo, três cosomentos se hoviom ce-

lebrodo no capelo do suo quinto o:~ 
Águo Férreo e dos três pores só os 
criados ficaram. Dos outros do1s um 
fixoro-se cm Lisboo, o outro 10 ~ co­
minho dos Açores. 

E oquelo Mãe, oo sair do corro à 
entrado do Sontuário, tinha os olhos 
rasos de lógrimos e o morido, no suo 
frente, em cujo mão se opoiovo po­
ro descer, não porecio menos como­
vido. 

João oo volante e Morto ao seu 
lodo tinham no rosto o expressóo do 
moas completo felicidade. 

-Dêem umo esmolo à pobrezi ­
nho ... 

Umo mulher, mais envelhecido do 
que idoso, dois ropozitos e umo ro­
poriguinho já esp1godo, t'udo rcssu­
mondo o mtsério mais confrangedora, • 
cercovom o corro. 

Ao som doquelo voz, Morto sobres - ,, 
saltou-se, percorreu com olhar des ­
voirodo todos oquêles vultos, e, po­
lido como umo morto, deixou pender 
a cabeço sôbre o ombro do marido. 

~ste, surpreend1do e ossustodo não 
pod1o dizer palavra. 

:__João, bolbuciou Morto emfirr . 
Vê ... Vejo.. todos .. todos .. . ~ o fo­
milio de •uo mulher! 

Des to vez os recordações do Foti­
mo nõo cob1om tôdos no cc(rc Nem 
era preciso. 

Os pequenos segu1riom poro o Pôr­
to poro os Of•cmos de S. José; o mãe 
poro o hospitol mais próximo e so 
o roporiguito seria k vodo poro o 
qu1nto em oxpeni:ncia do qU<: ~ pn­
deno oindo fozcr por aquele• focos 
covodos e oquéle olhar duro, que pa­
recia poisar ncs seus bcmfei torrs, c 
sobreludo no irmã, com ma 1o; inve 1o 
do que olcgno c reconh< c iml'nt•>. 

Julho de .1937 

M. de F. 

'L_ __________________ _._.._._._ _______________ _.,._ ____________ ~------~------------------------------------~~r ----~· ------.-P --.. --

1 
I 

J 



, 

~ VOZ DA FATIMA 
~--~----------------~--~~--~~==~=====--

Retiro anual às raparigos 
da A. C. 

No Santuário de Nos$0 Senhora 
do Fátima, de 25 o 29 do pas$0do 
mês de julho, efectuou-se um re­
tjro poro os raparigos do Acção Co­
t61tco ..desta diocese. 
. Comí)<ll'ecerom JJ 3 raparigas de 51 
:freguesías. 

Fêz: os meditações o Rev.""' Snr. P.• 
·Arnoldo Magalhães, Director espiri­
tual do Seminário, e foram conferen­
·tes o Rev.mo Snr. Dr. Joaquim Carrei­
ra e P.• Augusto Moia. A Ex.m~ Snr.'" 
Dr.'" D. Mario Octávio Santos, díg.m• 
Professoro do Colégio de N. Senhora 
da Fátima e Presidente Diocesano do 
J. E. C. F. e J. A. C. F. d1rigiu às 
exercitondas interes;;ontes palestras. 

Retiro da J. C. 
Realizou-se de 8 a J 2 de Agôsto 

no Santuário o retiro poro os diri­
Oentes do Juventude Católico do Dio­
cese de Leiria. 

Fizeram o retiro 92 rapazes c foi 
OirectQr do mesmo o Rev.0 P.• Ar­
noldo Pereira de Magalhães. 

Tiveram conferências · o seu corgo 
os Revs. Dr. Golombo de Olive1ra, Dr. 
Joaquim Carreira e P.• Augusto de 
Sou$0 Mo1a. 

No último dia fêz: expl1cações ocêr­
ca de secretari<ldcs e tesourarias o Sr. 
João Parente, Secretório Nocional do 
Juventude e Presidente Gero I do J. 
A. C. 

l'lo dia 13 realizou-se no escada­
rio da 'futuro Basílica um Cõro Foto­
do que foi presenciado por muitos 
milhares de pessoas. 

• 

PalOvros 
O ardia! secretoirio de Estado tem 

residência oficial no Vaticano. Além 
da honra, a vantagem de ver melhor 
ao perto e ao longe. 

O Vaticano é incontestàvelmente o 
primeiro observatório do mundo. por• 
que sem defonnar a realidade domina 
os mais largos horizontes ... 

O cardial secretário de Estado, que 
todo.s os dias tem audiênci.1. do Pon• 
tifice, informa-o das negociações em 
curso com os diver~os governos-acor• 
dos, convénios. concord~us: dá-lhe 
conta das mais rmportantes ocorrências 
de carácter polítiCO e social que se v:io 
produzindo no mundo:. põe-no ~o cor• 
rente da vida da IgreJa nos d1versos 
países, designadamente naqueles que 
têm com ;t Santa Sé relações diplomá• 
ticas: e submete à s~a alta aprovação 
o provimento das d1oce:.es, em que, 
pela letra das concordata,, . a apresen· 
taç5o é feita ' pelos respectivo.> chefes 
de estado. 

Infam\ações dos núncios. dos agen• 
tes diplomático,;, dos ministros junto 
do Vaücano, do.s jornais mais consi· 
derados, informações d~ prelados e ca• 
tóhcos de relêvo e prestígio, informa· 
ções colhida~ por isse sexto sentido 
que permite aos diplomatas ver e ou• 
vir o que n.Ss n:io vemos nem ouvi· 
mos - tudo is5o êle transmite ao San• 
to Padre clara e sucintamente. 

Em nome do Papa ou em seu no• 
me, envia freqiientcm<tnte cartas e te• 
legramas a prelad.;,s, homens de sciên• 
ci;, políticos, autore. de livros, jorna• 

mansas 
listas, associações e assembleias cató­
licas. Recebe os soberanos e príncipes 
que visitam o Santo Padre, orienta a 
açcão dos núncios, atende os diploma• 
tos acreditados junto do Vaticano ... 

Foi secretário de Estado de Pio VIl 
o cardial Consalvi, que se trasladou 
a Paris, para ultimar com o primeiro 
cônsul a concordata de x8ot, que rea• 
briu ao culto católico tôdas as igrejas 
da França. 

Bonapart.:: quis deslumbrá-lo e con• 
fundi-lo, par" que não fôsse notada a 
má fé com que se dispunha a putor• 
gar nesse.contrato solene. Mas Consal· 
vi calmo, fino e sagacissirno, muito 
identificado com ~ sua grande missão, 
manteve integralmente, até ao fim, os 
direitos essenciais da Igreja, cm que 
não há nem pode haver transigências. 

N:io era f:ícil deslumbrar e confun· 
dir quem tinha vindo de Roma e do 
Vaticano ..• 

Foi secretário de Estado de Pio IX 
o cardial Antonelli, smgularmente vi• 
sado pela má vontade e pelo 6dio dos 
liberais do seu tempo. 

Antonelli serviu, com inteligência, 
firmeza e solicitude as directrizes de 
Pio IX. 

Em anos difíceis e tormentosos, tra• 
duziu, o melhor que soube, o famoso 
- Non possumus. 

Na sua alta função era um homem 
da Igreja. Eis o seu crime. 

Ainda quando nos supomos maiores 
do que os outros, há muita coisa mes• 

Grande 
ofício 

quinha a prender-nos ao barro primi· 
tivo ..• 

Foi ucret.ário de Estado de Leão 
XIII o cardial Rampolla, que sucedeu 
ao cardial Jacobini. 

Diplorr.;;.ta de carreira, depois de 
passar pela nunciatura de. Madrid en· 
trou no Sacro Colégio, 

Rampolla era um homem de génio e 
um padre de viva e edificante pieda• 
de. Disse alguém que em Bossuet a 
superioridade do seu génio era muita 
vez a superioridade da sua fé religio­
sa. De Rampolla diplomata pode tam• 
bém dizer-se o mesmo. Conduzia uma 
negociação com o mesmo espírito com 
que celebrava fervorosa e lentamente 
o santo sacrifício da missa. Para gl6· 
ria de Deus e bem das almas, Era 
sempre a grande finalidade dos seus 
actos. 

Muito distinto na apresentação e no 
trato por eduação e raça, tinha um 
sorriso fino e oportuno, que era na 
sua fisionomia habitualmente séria e 
grave um grande traço de luz. Sorri· 
so que atraía e penhorava. 
· Rampolla identificou-se tanto com o 

alto pensamento de Leão XIII, que 
nos derradeiros anos, quando o Papa 
era apenas uma sombra do que foi, o 
pontificado continuou com o mesmo 
brilho e a mesma elevação. 

Cardial secretário de Estado, servo 
fiel, humilde e dedicado. 

Queria chegar hoje mais longe; mas 
fico-me por aqui. Roma e Paris não 
se fizeram num dia ..• 

Correia Pinto 

CR.óN ICA F I N A N C E I R A . 
'A evo!uç::i.o na.lural da actividade 

ccoClômica vai patf!. um :ot:culo que se 
f:l.z contra a lavouro. A m:,quina t('JU 
sido a. inimiga da. aldeia, p( is a tem 
despojado das suas riquezas c até da 
su~ população, cm proveito das cida­
des. A máquina, que tanto I.J~naficiou 
a Ind(tslri.t, arruinou a L:l.voura, u1o 
só em P01·tugal, Ill.ls cm quási tt.dn p. 
Europa.. llmquanto a Ind.-1~lria, c coru 
ela. as cid.tdcs. se cnchcw, !,lS ;tldci~ 
e a. La.voum dcfinh .. "lm. ,-

0 lavrador ~;ompra ludo caro c tu­
do vende ba.rnto, quando trm a q ttl.'m 
vrnder. O lavr~dor sabe muito bem 
i~-so. C!llbora. nilo alcance muitns ve­
zes as verdadeiras mzões dos males 
.<IU& o :úligem. Em gorai, o bvra­
dOr quando se vô apertado pcbs d i­
ficuldades, :vira-se contra. o Go\·(·ruo 
e por n( se fi(;:!. Ora. o Govêroo, rc­
gt!. gçral. não tem poder pam li,VL-ar 
o. Lnvoura. dos seus males, quer éks 
resultem duma. crise de ruoment.o, quc.r 
dessa crise secular em que a máquin:1 

~pôs. 

u., o c.?.mpo, n :•!li~~. N.:io (· pe-din­
do cmp::..-staJo que o bno.dor P~"· 
queno l!e cnriqt1ecc, ou m<.Jhota dt• 
viJa. ma~ gnuhauJo m;.i~ do que 
gasta. O crédito é muitas vezes a 
<li:~grap do hvrador porque o l.:va 
a comprar o que n-\0 pode, ou a fa.­
z!:r obras que não deve. · 

O que o '"' r.1dor prc-cis..1. < de au­
m!onwr o~ S"us lucros, "C'ndcnuo mais 
caro c comprando m:\is barato. Mas 

e muito, contanto que srja apresen­
tado na praç:\ cm boas condições. 
1\l;:s o nosso lavrador n:ío cuitl:t d<.>s· 
~."\<; coi .. as que lhe parecem pcqut>nas 
t· mnil.1s ,VC'/.Cs falta-lhe para bso a 
preparação c até o gu~to. 

Ko que rc•peita ao vl.'stn:'trio, mul­
' to pode fa7.cr o lavmõo1· ('m Hl::\ dc­
ftS."\, rl'correndo às i 1dústrias ca.~ei­

ras, como faziam os nossos avós. As 
indústrias cascira.s podem ser um 

vcrc.ladciro ma.ua.ncia.l para. o ~qu..:­

no la.n~dor! não só pelo que lhe cvi· 
ta de compr:~r, m;15 pelos produtos 
que delas pode Vl'Dder. :e sobretudo 
das incll1stria.s caseiras que há-de vir 
um dia a salvação do p~qucno lavra­
dor. A salvação do lavrador c a do 
bom gV:.lo português, daquele bom 
gôsto do~ no~•os avós, que 6 ainda 
o bom gôslo do nos5o povo. 

Pocheco de Amorim 

ni~:;e pouco potlt o Govêrno tambún. -------------- - - - --- - - -----------
0 oper;tiiado cit.1Jiuo, através das 
~ouas organiznçõcs de cla~:;c, procura 
c conscgu~ aumcutar o, :seus sal:•­
riru, o que é bc·m; mas simull'mt·a­
mente con:wguc tamhém diminuir CIS 

seus l>Cn·iços. o f)Ue vai redundar cm 
prejuízo da lavoura t de t.odos, co­
!liO é cvidc·nle. 1tahalhando menos, 
e· por mais diuhuiro, prodn7·sc me­
no, e mais caro ç o la.vr.tdor que 
,vai comprar, dc~rmbolsanl. mais di­
nheiro e ter.. wenos fa/.enda. Claro 
que o lavrad,lr roo~ria fazer o mes­
mo, traUa.U1ar latnbc"m menoJ, mas 
com isso não Itmcuiaria o m.ll, an-
t.es o agravava. 

A dçl~'S:_!. <1:1. bvoura <Ó o J:wrado.­
a pode fazer 1)01 ~ua~ próprias mão$ 
c, diga-se de pasbag<·m. que não é 

de hoje, ma.s de todos os tempos, a 
t..ictica .que o lavrador de\'c oldopl.~r. 
Já Catão o Antigo di1.ia que o la· 
t•rador devo vrmlt1 t11do qu~ llu 
posr.a dar rlwht'~rO, e comprar só o 
estritamc11te ncu.<stfrio. O lavrador 
de hoje tem de f:• trr o mesmo: com· 
prar pouco ou nada e vender o 
mais que puder. 

I'am. tanto. o la•·rador tem de va· 

FALA UM 
MÉD ICO XVII 

'A gripe 
Em tempos antigos, três flagelos 

devastovom povorosomente a humo­
nrdode, dizimando-o de vez. em quan­
do: o peste, a cólera e o febre amo­
relo. 

Depois dos descobertos de Pasteur, 
ficámos sobendo que os doenças epi­
démicos são devidos o micróbios· e 
pouco o pouco, foi-se overiguondo ~ 
maneiro como êles se transmitem. 

A peste otoco os rotos, cujos pul­
gas trazem o infecção pestoso oo ho­
mem. Exterminando, pois, os rotos e 
os pulgas, iivror-nos-emos do peste. 

A cólero é cousada por um micró­
bio que vive no águo. Em perigo de 
epidemio colérica, se apenas utilizar­
mos óguo fervido, não receemos o 
doença. 

O micróbio do febre omorelo oin­
do não é conhecido; mas sobe-se que 
êlc é transmitido pelos mosquitos. 
Destruindo os mosquitos e os suas 
larvas, o higiene moderno quósi oco­
bou com o febre amarelo no mundo 
inteiro. 

porque não conhec1a o seu ogente, 
nem o maneira como êle se transmi­
tia. 

De então para cá têm sido feitos 
grandes progressos, sobretudo em la­
boratórios alemães e norte-america­
nos (Instituto (Rockefeller, etc.). 

Sabe-se que a vulgar constipação 
e o gripe pneumónico são o mesma 
doença e que o couso dela é um mi­
cróbio tão diminuto que nem oo mi­
croscópio pode ser visto; que êsse 
micróbio 'llve nos fossos no$0iS dos 
doentes e que é •ão pequeno que 
otrGvesso os veios dos filtros. 

Por inoculação nasal no porco, no 
macaco e em certas pessoas q ue o 
toi prova se sujeitaram,• foi o doença 
experimentalmente reproduzida. 

Aquêle rr.icrobiozinho, culpado dos 
inocentes const ipações do inverno, 
não é capaz, por SI só, de desenca­
dear umo grave epidemio. 

Poro isso, prec1so de se juntar o 
outros micróbios mais conhecidos, 
fundando assim umo associação de 
malfeitores, copoz de apavorar a hu ­
manidade com os seus estragos. 

TIRAC ~M DA' 
VOZ DA FÁTIMA 
no mês de Agôsto 

Algarve ... ··~ ,.# ,.~ 
Angra ••• ,. '-'l ... ..~ 1.~ 
Beja · ·~ L!..s: •• ~ ••• -.."' 

Braga ••• ,.. .. •• ~·~ ... ( 
Bragança.!-!3 ,.~ ,. ~ .. c 
Coimbra ,.< .... ~ ...... · ··ot 
~vora ~ _ "'' II!!J: ,"" 

Funch~l ~ ,.~ lf:t1 ~·c 
Cuarda.· _ trU ,., )•'( 

Lamego ••<~ ,..~ ... ~ ne 
Leiria ... &t Z!ll ,., lt.n 

Lisboa .. ; uc . .. ~< 
Portalegre ~m~ 11 u. 
Pôr to . .• • ... ••< ••• ' #« 
Vila Real (T"l lt'..: •• ~ 
Viseu _ .,.. _ .,.. ... , 

Estranjeiro ' """ .... tYJ 
Diversos _ :ãe<~ _ 

6.190 
.19.927 

4.112 
86.139 
,13.747 
.18.514 

5.311 
.18.449 
27.846 
.13.484 
17.730 
11.456 
,10.836 
62.433 
32.762 
11 .1 07 

360.643 
3.788 

.1 6.177 

380.608-

«VOZ DA FATIMA» 
Despesa 

Transporte - #O• - ... 
Franquias, e:mb., trans­

portes, etc. ,... • •• • .• 
Papel, oomp. o ltnp. do 

n.• 119 (380.00 ex.) 
Nt\ admin1straçil.Q 1t..c ... 

Total .... F• ••• 

1.362.0-l2f8G 

7.980f42 

16.492$09 
187$65 

1.376.7Ó3$02 

Donativos desde 15$00 

Ana de Jesus Lima. - Tendais. 
20~; Manuel Ct\l'valho Godinho -
Alvito, 20$00; Assinantes de Custóias, 
100~00; Maria. Gomcs Martins - Le­
ça de Bailo, 50$00; Rita Marques ~ 
POrto, 20~; ElvirQ. de SOusa - Por­
to, l5$00; Julleta. Motu·a. - Porto, 
15$00; Alfredo Raul - LtJanda, el;C. 

20~00; Maria. La &llcte - Açôt·e:;, 
20$00; Mnrtn Augwta da SUva -
Brasil, 15$00; Ana. Montenegro -
C:lmlnha, 20$00; P.• Domingos Frugo-
50 - Bra.sll 550too; Dr. António Vl· 
torlno Coelho - Cernnchc do Bonjar­
dim, 20$00; António Lopes da. S!lvD. 
- Brasil, 60f.OO; P.• Ab!llo Meud~s 
- Barreiro, 76$00; A'braão Farta. 
Abranebcs - Lisboa, 150$00; Antó­
nio Augusto Cardoso - S. Tirso, cse. 
20$00; José Ntmes - Amét·Jca, 44$00; 
Dr. Reis To~l - Llaboa. 39$50; 
Beatriz Cardoso Pcrelm - VIsta Ale­
gre, 20$00; Lnura. A. Mendes - An­
arn, 20$00; José B~·.reto Garcia. ....:... 
Torres Vedras. 150$00; P.• António 
Mendes Cc.n-cin. - Brasil, 100$00; 
Prior de Mlnde, 20f00; Mnria. do. c. 
Baptista. - Bmsll. 25360; Maria. E. 
RêllQ - -Brasil. 25$60; Maria Tet­
xctra Soares - AçOres, 40$00; Marlll. 
do C. Tnvelrn - Sonlm, 20$00; Ro­
snllno da Glória. - Pru-delbns. 16$00; 
Maria Reblmba.s ..- PnrdclbM, 2~00; 
.Esoor Pestnna Marques - 8etúbll.l, 
50$00; Marta Teodollndll. QueiJo -
VIla. Flõr, 60$00; António Martins -
Roelo de Abrantes, 20$00; Joaqutrn 
Gonçnlves - Funchal, 6()f00; Mru·la. 
de Jesus Soares - AQôres. 28$20; 
Conceição SerrelrA - Moita. dos Pcr­
relros, 20$00: Anónimo de Coimbra., 
20$00; P.• Snblno P. Pcreh·a - San­
tarém, 50$00; JO&é F. de Jcsus -
Bt·'lsil. 3~: Dr. Bebàstiiío de Al­
roplda. - C<>lmbt·a. 20t00: Manuel 
Vnrdnsea. - Gondoml\rla, -2Qt00; su­
periora do ColéQlo «Jesus Mnrln Jo­
séll - Brnsll. 16$00; Manuci Oonçn!­
vcs Costa - Fo:& do Domo, 20f()O: 

A máquina 6 TTl~ÍS forte do que 
todos o.. governoli do mu"Jc que n:v 
da •podem conlra. os II(;US dcilos. A 
máquina, aplicada à na.ve>~•çiLo, tOt'­
nou os transportes bara1íssimos e i\:z 

com. que as terras virg&ns de AU·m 
Mar pudessem mandar os seus produ­
~os concorrer com os das llOSf>(l Ydhas 
ten-as jol cansadas. Que pode coutm 
isto o Covêmo? Muito pouco, porque 
as barreiras alfandeg-.iria.s que ale­
:vanta . p;~.m defender a la.voura da coo­
cor randa das fCU~"\S das terraS lougfa­
quas servem Igualmente para entre­
gar o l;wra.dor indefeso nas m:íos do 
industrial c do comtrci~ntt-. 

A mâquina, com os seu« incPSSanles 
progr~!>Os, cria, dia a dia, indústria~ 
de granae rendiment~ 11onde os capi­
tais afluem, abandonando os campo>. 
Que pode conlm hto o Covêrno? 
:Maito po•1co, porque o Crédito Agrf· 
cola, por mais bem org~niLado qul 
atja, nunca pode aproveitar eonvc­

nicnl~mcntc ao peqnrno bn-:tdor. On 
o pequeno lavrador é que é a lavou-

tiar ao m{l"':imo a !<tl:lS cultura~. co­
plo faz o la\'l<tdnr minhoto, procu­
rando vh·C'r dirc ct<~n t·nle das suas 

Há, porém, uma doença trivia lís­
simo, que hoje é mais temível que 
o:o pestilências antigos: chamam-lhe 
os franceses grippe, os itolionos in­
flue nso e, quondo elo apareceu entre 
nós em 19!8, designaram-no roman­
ticamente por e1ponholo, boilarina e 
outros nomes assim idiotas. 

Descobriu-se também que os ho­
mens ou os animais que sofrerem um 
otoque de gripe estão, por algum 
tempo, livres de outro aloque. 

Edwlges dAs Neves Fortes Algés, 
20$00. 

terras. O Ja,rador dc\C viver o mais 
pos~íYel da borla. c da salgadeira. Ao 
mesmo trmpo dn·, \ <t i ar a~ suas 
cultura!. p!)ro i<•?c·r rlinll i10 de tu· 
do, não 66 do p.io, do vinho < do 
av.rite, d,t m~tl< ir<1 c da cortiça. mas 
até da~ hort:~.l i\a,.., <b' fruta < e da~ 
flores. Tudo i<so cU hoje dinheiro 

Pors O lífpócrita doencinho, que, os 
mais das vezes, não posso duma 
constipcação, um defluxo, um cotorr<>, 
tomou, noquele ono, trágicos pro­
porções, matando mais gente do que 

Esta noção talvez. enverede os hi­
gienistas poro o descoberto do voei­
na contra o gripe. 

Emquonto não o temos, seró boa 
prático, poro procurar evitar o contá­
gio, em tempo de epidemio, gorgo­
re1or com um soluto de boroto de 
sócilo e desinfectar os fossos nasais 

d 
._ · com pós ou 'uma pomada de mentol. 

Naquela olturo, o me rc1na ocno-
o G•onde Guerra. 

va-se desormodo contra o flooelo, P. L. 

• 
PARA RIR 

1 
Utn pobre operário cah·a dum an­

daime, tendo-se juntn<lo muita gen­
te. 

um suJeito que pn.sso.va, l)reauntou: 
-E morreu?! 
- Ainda. nllo: est,_ A espera. que 

cl\ea;ue um m6dtco. 
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